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Introdução

Ø Fecundidadeè 6,28 para 1,87 em
50 anos (1960 a 2010) e em 2030
deve ser alcançado o patamar de
1,5

Ø Aumento da população idosa
Ø Maiores preocupações: às
famílias, à sociedade e ao poder
público

(BRASIL, 2019)



Introdução

• Mais longevos;
• Necessidade de cuidados não-familiar; 
• Mais ILPIs.

(SCHERRER, 2020)
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Institucionalização = mais cuidados

isolamento, inatividade física e 
pouco estímulo cognitivo

(SCHERRER, 2020)

Introdução



Justificativa

ü Isolamento
ü Institucionalização
üContato com meio externo
ü Socialização e interação
ü Tecnologia (Telemedicina / telessaúde)



Objetivos
• Avaliar o manual de orientações para intervenções 

remotas em ILPIs;

• Avaliar a viabilidade do desenvolvimento de 
intervenções remotas para idosos institucionalizados.



Métodos
Trata-se de um estudo experimental 
transversal (on-line)

Aprovação CEP USJT 
N° 4.099.435 / CAAE n°
33695920.7.0000.0089

Participantes
è Convite por e-mail 150 
ILPIs + WhatsApp

Critérios de inclusão: Instituições 
públicas ou privadas; assinar o 
TCLE;  ler o manual e preencher o 
formulário de avaliação

Critério de exclusão: não  
preencher o formulário de 
avaliação

Participaram da pesquisa 7 
ILPIs



Métodos

• Manual de orientações - publicado;
• Questionário de Avaliação, perguntas:

– ILPIs (características; internet; estrutura)
– Viabilidade de desenvolvimento de atividades
– Manual: avaliação

Dutra et al., 2023



Tabela 1 – Característica das Instituições de Longa Permanência para Idosos
N ILPI Percentual (%)

Localização
SP 5 71,40%
MG 2 28,60%

Tempo de atuação da ILPI
2-5 anos 2 28,60%
6-9 anos 2 28,60%
> 10 anos 3 42,90%

Recursos financeiros
Privado 6 85,70%
Público/privado 1 14,30%

Internet disponível
3G ou 4G 3 42,90%
Rede/Banda larga 4 57,10%



Tabela 2 – Características dos idosos institucionalizados e viabilidade de atividades semelhantes nas
Instituições de Longa Permanência

Mediana Média DP
Idosos
Homens 5 8,86 7,73
Mulheres 20 27 19,23
Total 30 35,86 25,26
Total de idosos que participariam 8 14,86 17,14

N ILPI Percentual (%)
Possibilidade de desenvolver as atividades
Sim 5 71,40%
Não 2 28,60%
Interesse dos idosos (Sim) 7 100%
Aceitação dos idosos (Sim) 7 100%
Dificuldades para realizar as atividades
Agitação dos idosos 1 14,30%
Internet 1 14,30%
Audição/Visão dos idosos 1 14,30%
Recursos audiovisuais 1 14,30%
Nenhuma 3 42,90%



• Redução da capacidade intelectual

• 5% > 65 anos e 20% > 80 anos;

• Perda de independência;

• Carência de assistência social e de 
políticas públicas. 

(BERTOLDI et al; 2015)

Tabela 3 – Avaliação das informações do manual de
orientação

N ILPI Percentual (%)

Explicações claras 7 100%

Informações
suficientes 7 100%

Interesse em
atividades neste
formato 7 100%

Legenda: N = tamanho da amostra. ILPI = Instituição de
Longa Permanência para Idosos.
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ü + Idosos = + ILPIs;
ü Escassez para atender a demanda 
ü Espaço físico, políticas sociais, ações de 

intervenção que possibilitem melhoras 
físicas e mentais.

ü Manual de intervenções remotas em ILPIs;
ü Melhora do bem-estar;
ü Socialização;
ü Interação;
ü (Re)inclusão;
ü Sentimento de pertença.

Considerações finais
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